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Coloração com BCB como indicador de viabilidade em embriões bovinos 
produzidos in vitro 
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A produção in vitro (PIV) de embriões contribui para o melhoramento genético e para a 
produção na pecuária, e maiores benefícios podem ser obtidos com a determinação precoce e 
não invasiva da viabilidade embrionária. A viabilidade consiste no estabelecimento e na 
manutenção bem-sucedidos da prenhez após a transferência do embrião, e sua identificação 
precoce resulta em redução de custos e otimização do uso das fêmeas receptoras. Várias 
características podem ser usadas para a identificação dos embriões mais viáveis, dentre elas, 
destaca-se o conteúdo de glicose-6-fosfato desidrogenase (G6PD). Nos embriões de maior 
viabilidade, a expressão do gene G6PD é máxima até o estádio de 16 células e reduz 
progressivamente até a fase de mórula. O corante vital azul de cresil brilhante (BCB) é substrato 
da enzima G6PD e, assim, a coloração com BCB já foi usada para a predição da competência 
oocitária e também da viabilidade de embriões nos estádios de zigoto e mórula. Dessa maneira, 
este trabalho emprega a coloração com BCB de embriões no Dia 4 (D4) como um método 
simples e não-invasivo de determinação da viabilidade de embriões bovinos PIV. Com esse 
intuito, oócitos de cumulus compacto (n=1.042) foram recuperados de ovários coletados em 
abatedouro e destinados à maturação in vitro em TCM199 com 10% de SFB, 1,0 μg/mL de FSH, 
50 μg/mL de hCG e 1,0 μg/mL de estradiol por 24 h. A FIV foi realizada com 1 x 106 
espermatozoides vivos/mL em meio TALP-FIV por 20 a 22h. Em seguida, os zigotos foram 
cultivados em SOF com 2,5% de SFB e 3 mg/mL de BSA por 8 dias, com substituição de metade 
do meio a cada 48h. Todas as etapas de cultivo foram realizadas a 38,5oC, em atmosfera de 
5% de CO2 em ar. As estruturas obtidas no D4 foram coradas ou não (grupo controle não 
corado) com 26 µM BCB por 90 min em SOF e classificadas em uma das três categorias a 
seguir: cor azul intensa (BCB+), cor azul fraca (Intermediários) e ausência de cor azul (BCB-). 
Posteriormente, os embriões corados retornaram para o cultivo em SOF até o D8. As taxas de 
desenvolvimento até blastocisto (D8) foram avaliadas sob microscópio estereoscópico e 
comparadas pelo teste de Qui-quadrado ao nível de significância de 5%. A coloração com BCB 
de embriões no D4 (considerando o total de embriões produzidos nos grupos BCB+, 
Intermediários e BCB-) não afetou (P>0,05) as taxas de desenvolvimento até blastocisto (12,6%). 
Os embriões classificados como BCB+ resultaram em maiores (P<0,05) taxas de blastocisto 
(29,4%) que os embriões Intermediários (8,8%), BCB- (1,2%) e controles não corados (11,3%). 
Assim, concluímos que a coloração com BCB de embriões bovinos PIV no D4 pode ser usada 
como indicador precoce da viabilidade embrionária e do potencial de desenvolvimento até o 
estádio de blastocisto. 
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